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EDITORIAL 
 

Quando um novo ano se inicia, é comum 

ouvirmos sobre aspirações renovadas e 

conquistas por vir. Se traz contentamento 

expressar esses desejos por mera força da 

tradição, o que dizer daqueles que possuem 

bases reais para conferir a essas palavras o 

significado de propósitos verdadeiramente 

tangíveis...? Vejamos os três autores 

participantes desta edição da revista. O nosso 

entrevistado, Gilson Raimundo, participou da 

fundação de um concurso literário que já conta 

com inúmeras edições. Além disso, está prestes a 

lançar seu primeiro livro solo. Nanci Otoni, que 

empresta uma crônica e um conto à revista, 

aparecerá no dia 13 com sua última obra em rede 

nacional. Não deixem de conferir! É no programa 

Altas Horas, da Rede Globo. Por fim, a 

aniversariante Conceição Santana, com dois 

felizes lançamentos já realizados, deixa um texto 

nesta edição enquanto prepara mais três obras 

para encantar seu público. 

Com esse cardápio de início de ano, 

esperamos inspirar leitores e autores. Quando fé, 

independentemente do significado que cada um 

dê a essa palavra, e ação andam de mãos dadas, 

sonhos tendem a se transformar em realizações. 

Desejamos um ano de sucesso a todos! 

                                                           Sergio Carmach 
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Conte como você se tornou um escritor. Participar 

de antologias – como a “Amor entre letras” – foi im-

portante em seu percurso literário? 

Sempre gostei de ler, primeiramente gibis. Jamais 
pensei que poderia escrever algo além de poesias 
adolescentes, que quase não faziam sentido, mas 
quando meus filhos nasceram comecei a contar his-
tórias para entretê-los, em sua maioria pequenas 
fábulas baseadas nos acontecimentos corriqueiros, 
até que vislumbrei a possibilidade de participar da 
primeira antologia, “Amor entre letras”. Apesar de 
não ser de terror ou suspense, ela teve muita im-
portância em minha jornada, pois foi nesse livro 
que pela primeira vez senti o cheiro de uma história 
escrita por mim. É emocionante ver a nossa palavra 
impressa no branco do papel, circulando nas mãos 
de diferentes pessoas. “Aqueles olhinhos”, uma his-
tória de amor infantil puro e simples, é uma home-
nagem a meu filho, que com seus quase seis anos se 
encantou com o brilho dos olhos de uma amiguinha 
no jardim de infância. Ao chegar em casa, relatou 

todo feliz a história. Naquele momento, eu soube 
que deveria registrá-la. 

Gostaria de salientar a importância de se inte-
grar antologias. Ter um texto ao lado de boas histó-
rias no mesmo livro potencializa a distribuição de 
nosso trabalho, que pode chegar a quem nunca te-
ria acesso a ele por outros meios. Encaro cada parti-
cipação em antologias como um cartão de visita. 

 
Publicar em sites da internet ajuda você a desenvol-

ver sua escrita? 

Uma forma rápida e efetiva de um escritor iniciante 
ser lido é publicar na internet, um espaço com vas-
tas possibilidades, onde autores e leitores podem 
ter um certo grau de interação. Verdade que são in-
contáveis textos publicados todos os dias, o que di-
ficulta a visibilidade de nosso material, mas – quan-
do o autor finalmente consegue formar um público,  
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passando a receber opiniões e palpites – ele começa 
a vislumbrar melhor o caminho a ser seguido. Certa 
vez, reescrevi um conto baseado na opinião de um 
leitor. Digo sempre que o autor precisa saber equili-
brar o seu gosto pessoal com os desejos do público, 
pois – se esse equilíbrio é violado – resta apenas a 
frustração. As dicas que recebo nos sites contribuem 
bastante para a minha tentativa de oferecer algo 
mais valioso. Porém, é importante ressaltar que o 
autor deve ter maturidade para extrair o melhor de 
cada crítica, filtrando as opiniões. 

 
Como se desenvolve o seu processo de criação? 

Meu processo criativo é vergonhoso, caótico. Posso 
estar no ônibus, no trabalho ou num bar quando a 
ideia surge. Então, preciso rascunhá-la. Na maioria 

das vezes, ando com um pequeno bloco de anota-
ções, mas às vezes preciso ser salvo por um papel-
toalha ou pelo verso de algum impresso. Depois, 
com calma, vou unindo os insights e as pequenas 
cenas que, naquele momento, fazem sentido apenas 
para mim, procurando deixar tudo organizado. O 
objetivo final é trazer o leitor para a narrativa. Bus-
co, sem tomar partido, sua imersão na história, ten-
tando fazer com que adote um dos personagens, se-
ja para torcer por ele, seja para odiá-lo. 

 
Fale sobre o Concurso Literário de Terror e Suspen-

se (CLTS)? Qual é o objetivo desse projeto e como 

ele tem contribuído para apoiar autores menos co-

nhecidos? 

A internet é um oceano; e os textos compostos por 
nós, autores, são peixinhos. Por mais 
que façamos boas composições, é difí-
cil um pescador selecionar os melho-
res peixes num cardume com milhões. 
Um dos objetivos do CLTS, oficina hos-
pedada no Recanto das Letras, é ajudar 
nessa questão. Dentro do site, um con-
to costuma ter, no período de uma se-
mana, em torno de 50 visualizações. 
Porém, ao participar do concurso, o 
mesmo texto pode chegar a 120 vi-
sualizações em igual intervalo de tem-
po. Como o trabalho de divulgação do 
CLTS aumenta a curiosidade dos leito-
res, os contos participantes muitas ve-
zes são os mais lidos daqueles autores. 
Em sua caminhada, o evento já contou 
com centenas de participantes, produ-
ziu três antologias (“Contos arrepian-
tes”), cada uma com 20 histórias, sem-
pre de autoria dos escritores que se so-
bressaíram no ano anterior. As autoras 
Maria Elisa S. Ribeiro e Priscila Perei-
ra, publicadas pela Verlidelas e experi-
entes nesse tipo de evento, foram des-
taque no CLTS.   

https://www.recantodasletras.com.br/autor_textos.php?id=169929
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Funciona da seguinte forma: convidamos autores 
de diversos gêneros literários para participar, desde 
que obedeçam a algumas regras, dentre elas ler e 
comentar todos os textos inscritos, oferecendo di-
cas, apontando possíveis falhas e soluções. Ou seja, 
cada um deve auxiliar o colega com aquilo que sabe. 
Como para o autor cada texto é um filho, fica mais 
fácil receber críticas de amigos. Ouvir onde erramos 
em nossas criações pode nos dar o direcionamento 

necessário para alcançarmos o público-alvo. Pode-
mos dizer que os participantes de cada concurso, 
dentro de suas próprias capacidades, tornam-se lei-
tores beta.  

Em suma, o projeto oferece interação autor/lei-
tor, divulgação e incentivo para se continuar na es-
crita, além de eventualmente proporcionar a alguns 
escritores iniciantes a experiência de ter pela pri-
meira vez suas histórias no papel. 

 
 
 

Você está lançando o livro solo 

“Tudo é relativamente compreensí-

vel”. Conte-nos sobre essa obra. 

O livro nasceu dentro dos desafios 
literários. A maioria dos contos 
participou do precursor do CLTS, o 
DTRL (Desafio do Terror Recanto 
das Letras), que mais tarde se tor-
nou o Desafio Rascunhos Literári-
os, pois seus criadores eram auto-
res independentes sem autoriza-
ção para usar o nome do site. Par-
ticipei de várias edições, obtendo 
uma primeira colocação, com o 
conto “Mais que desgraça pelada”, 
e alguns terceiros lugares, além de 
ter ficado por diversas vezes entre 
os dez primeiros. Ali foram forja-
das boas amizades, que migraram 
para o CLTS após o encerramento 
do Desafio. Nos últimos anos, al-
guns amigos com obras publicadas 
vinham me cobrando e incenti-
vando a reunir alguns de meus 
contos em um livro. Então decidi 
enfrentar o medo e transportar 
para o físico a maior parte dessa 
minha primeira fase literária. 
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Além de escrever, você também é técnico em mecâ-

nica. Como equilibra essas duas áreas aparente-

mente distintas em sua vida e como uma influencia 

a outra?  

Como técnico em mecânica, trabalhando com má-
quinas que podem apresentar problemas em com-
ponentes de diversos tipos, fiquei condicionado a 
atentar para sons, movimentos, cores e outras pe-
quenas nuances dentro de uma fábrica. O contato 
com as pessoas – ouvi-las no dia a dia, cada uma 
com suas peculiaridades, saber seus gostos, desejos 
e medos – também ajuda bastante. Sei que extrair 
informações do meio onde se trabalha não é pre-
rrogativa deste ou daquele profissional, mas ofícios 
como o meu, que promovem uma maior atenção ao 
cotidiano, podem trazer vantagens. E o cotidiano foi 
minha primeira escolha no campo literário. Lá no 
começo, aprendi a criar histórias a partir de acon-
tecimentos simples que poderiam gerar uma lição. 
Nos últimos doze anos, venho trabalhando com ma-
nutenção corretiva, ou seja, quando algo quebra, 
preciso analisar, consertar e adotar medidas pre-
ventivas para o problema não se repetir. Esse tra-
balho às vezes favorece o surgimento de hiatos cria-
tivos. Neles, ideias se acumulam e nascem anota-
ções, que depois se tornam cenas de um enredo. 

 
 

Gostaria de mencionar alguns livros e autores que 

admira? 

Por curiosidade, explorei a literatura clássica brasi-
leira. Colecionei obras de Paulo Coelho e li “O pe-
queno príncipe” cerca de quatro vezes. No entanto, 
nunca me aprofundei na obra de grandes autores 
internacionais. Conheço as de Stephen King através 
do cinema, minha experiência com Edgar Allan Poe 
e Lovecraft se limita a citações... Atualmente, foco a 
atenção nos textos do Recanto e em livros de cole-
gas. Às vezes até tento resenhar alguns. Interrompi 
minha última leitura (“Crime, suor e fuga”) para me 
dedicar aos 22 contos participantes do CLTS 25. 

 
Tem projetos em andamento? 

Espero que “Tudo é relativamente compreensível” 
não seja o único, mas o primeiro de muitos sonhos 
realizados. Ele representa apenas parte de minha 
fase inicial participando de desafios literários. En-
tão ainda há um bom leque de possibilidades. Mes-
clando suspense e ficção científica, tenho alguns 
textos que gosto bastante. 

Estamos prestes a iniciar a vigésima sexta edição 
do Concurso Literário de Terror e Suspense. Busca-
mos parcerias para tentar reativar as antologias 
“Contos arrepiantes”.                                                     ■ 
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ENGRAÇADO COMO a men-
te pode fantasiar algo como 
impossível de se conquis-
tar, levando a pessoa à pa-
ralisia. Ao tomar por verda-
de essa ilusão, ela cria uma 
sensação de incapacidade, 
impedindo a si mesma de 
alcançar seus sonhos. Dessa 
forma, pode perder a opor-
tunidade de se sentir plena 
e realizada. Eu achava que 
minha literatura não era 
boa o suficiente; e guardava 
meus textos para mim mes-
ma, mantendo-me na zona 
de conforto. Sair desse es-
tado de letargia e insegu-
rança foi um longo proces-
so de autoconhecimento, 
que envolveu leituras, cur-
sos e terapias. Precisei me 
livrar de traumas e crenças 
limitantes, passando a acre-
ditar no meu talento como 
escritora. Assim, já aposen-

tada e mais madura, consegui reunir coragem diante da oportunidade de realizar um desejo 
que sempre considerei impossível tornar realidade: mostrar uma obra minha – no caso, o 
livro “Magnetismo” – em rede nacional. Tudo começou quando as idealizadoras do Geração 
Literária mobilizaram-se para concretizar uma participação no Altas Horas, da TV Globo, 
com um grupo de escritoras. Receando viajar sozinha, a princípio eu não iria, mas – após 
minha filha oferecer sua companhia – venci o medo e fui a São Paulo, proporcionando-me a 
chance de viver um mundo diferente, uma experiência incrivelmente gratificante; e não tão 
desafiadora como eu imaginava. A espera, a ansiedade, a entrada no palco e a gravação fi-
carão para sempre na memória. Esse foi o primeiro passo de muitos que darei daqui em di-
ante com o objetivo de sair do anonimato e me firmar como escritora. 

  

https://www.geracaoliteraria.com/
https://www.geracaoliteraria.com/
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GRACIELE SEMPRE FORA UMA MOÇA PRENDADA, virgem e recatada, que sonhava com o 
amor eterno. E só se entregaria àquele que seria o homem de sua vida depois de ter uma 
aliança colocada em sua mão direita. Mesmo isso sendo incomum numa época em que a 
mulher já se emancipara e mesmo a família se mostrando aberta e capaz de manter um 
diálogo franco com a moça sobre todas as coisas, ela não aderia aos modismos dos novos 
tempos. Relacionamentos íntimos eram naturais na idade de Graciele, mas ela não gostava 
que tocassem no assunto. Quando isso acontecia, a garota sentia um coisa ruim subindo por 
seu corpo, tinha vontade de vomitar e fugir para longe. Sua face ruborizava quando se 
aproximava de algum rapaz, principalmente daquele que a abordasse com certo tipo de 
galanteio, ou fosse ousado com olhares, gestos ou comentários. 

Num domingo ensolarado, logo após a missa, Graciele andava pela pracinha com sua 
colega de infância, a quem confidenciava seus sonhos, e se sentaram para refrescar os pés na 
Fonte de Água Viva, cujos jatos formavam uma pequena lagoa de águas puras, cristalinas. A 
fonte – que atraía romeiros, turistas e curiosos – situava-se bem no centro de Vila do Oeste 
ao Sul da Califórnia, onde caíra a nave espacial que estava sendo estudada. Cumprimentei as 
moças e lancei sobre Graciele um olhar de inocência e, ao mesmo tempo, de encantamento. O 
rosto da jovem ruborizou, e ela não correspondeu, saindo a passos largos com a amiga. 
Parecia que tinha ficado um pouco envergonhada e desconfiada de minhas intenções quando 
eu a olhara. 

Nós nos vimos outras vezes no mesmo lugar, e ela decidiu dar uma chance para o nosso 
amor. Namoramos durante um longo período por vontade dela. Conhecendo o seu jeito e 
sabendo de sua postura em relação a qualquer intimidade antes do casamento, respeitei. Eu 
estava realmente apaixonado por aquela mulher. Minha vida sexual nunca fora muito ativa 
mesmo; resolvi esperar também. Jamais traí o meu grande amor. Às vésperas do casamento, 
minha noiva entrou em paranoia e queria desistir. À noite ela demorava a dormir com medo 
da lua de mel que se aproximava; além disso, tinha pesadelos terríveis. A família conversava 
com ela e comigo para saber o que estava acontecendo. Ela não sabia como explicar para os 
pais, e eu muito menos. Sua mãe a convenceu a fazer terapia. Ela fez algumas sessões e 
parecia ter melhorado. 
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O casamento finalmente aconteceu. Eu sentia 
por Graciele algo especial e, se fosse preciso, 
moveria o mundo para proteger aquela união. 
Havia um forte magnetismo entre nós, o que me 
dava a certeza de ter encontrado minha alma 
gêmea. Ainda bem que eu pensava e sentia assim. Se 
fosse outro, talvez não suportasse tanto sofrimento, 
a longa espera para ser feliz, e já tivesse chutado o 
balde. Fomos passar a lua de mel nas ilhas gregas, 
como era o sonho dela. Assim que chegamos, achei 
que tudo seria perfeito, mas não demorou para eu 
descobrir que a nossa vida iria se transformar num 
verdadeiro inferno. Minha esposa permitiu que eu a 
levasse em meus braços até o quarto, apenas isso, 
nada mais. Quis tomar banho sozinha. De repente, 
os vidros do espelho se quebraram e minha linda 
mulher saiu do banheiro correndo com uma das 
mãos sangrando e os olhos esbugalhados. Logo em 
seguida, caiu no chão desmaiada. Pelo jeito, voltara 
a ter as mesmas crises de antes do casamento. 
Peguei-a no colo e pedi ao gerente do hotel que 
chamasse uma ambulância imediatamente. 

Graciele foi submetida a um tratamento 
doloroso com calmantes por longo tempo. Ela se 
encontrava num estado de hipersensibilidade e 
voltou a ter pesadelos horríveis. Estava com 
síndrome do pânico sem saber o real motivo. 
Sentia-se apreensiva e ficava em permanente 
estado de alerta. Quando conseguia dormir, era à 
base de remédios. Era um sofrimento vê-la naquele 
estado, mas eu tinha esperança de que tudo voltaria 
ao normal e de que teria minha linda esposa de 
volta. 

Fiquei sabendo de uma clínica que usava o 
acesso ao subconsciente para curar a síndrome do 
pânico. Conversei com a família de Graciele, e ela a 
convenceu a fazer o tratamento. Nesse tipo de 
terapia, o paciente é conduzido por meio hipnótico 
ao fato passado que desencadeara o problema. Ao 
entender o raiz do distúrbio, o terapeuta pode 
tratá-lo através da ressignificação. 

Numa dessas sessões, a minha esposa se viu 
com apenas dois aninhos, seminua, no colo de um 
estranho. Ele tocava as partes íntimas dela en-
quanto falava palavras de amor aos seus ouvidos. A 
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menina chorava e fazia força para 
se livrar, mas ele – com olhar de 
desejo e certa malícia – puxava-a 
de volta para si. Tudo o que fora 
registrado de forma negativa nesse 
período estava entranhado no sub-
consciente da minha esposa, impe-
dindo-a de seguir o próprio cami-
nho. Um sentimento estranho de 
culpa a fazia se sentir suja, indigna 
e não merecedora de um amor ver-
dadeiro. Era por causa do trauma e 
da dor emocional que Graciele fi-
cava apavorada na hora do sexo. A 
psicoterapeuta induziu minha es-
posa a se afastar daquela cena 
através da visualização, e ela pôde 
perceber que não era culpada de 
nada daquilo; fora vítima do abuso 
de um pedófilo. 

 Depois de algum tempo, aque-
les pensamentos perturbadores fo-
ram substituídos por outros mais 
significativos e impregnados de 
emoções boas. A ressignificação 
dos fatos passados acionou gati-
lhos positivos na mente de Gracie-
le, que foi se livrando do senti-
mento de insignificância em rela-
ção ao sexo oposto. Ela finalmente 
assumiu as rédeas de sua vida e 
passou a ter total controle dos 
pensamentos; até perdoou o mo-
lestador. 

A partir de então, foi muito 
gostoso viver com o amor da mi-
nha vida a mais linda história de 
amor e sexo, inclusive nas ilhas 
gregas, onde ela sempre sonhara 
passar os momentos mais românti-
cos com seu príncipe encantado. 

 

 

 

■   ■   ■ 



Revista Verlidelas nº 43 

 

 

19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Chame no direct (Instagram) 

@ateliedasgeringoncasvivas 

  

  

https://www.instagram.com/ateliedasgeringoncasvivas/
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“A luz do sol vale mais que o pensamento de todos os 
filósofos e de todos os poetas.” 

Alberto Caeiro (Fernando Pessoa) 
 
DEPOIS DE ALGUNS DIAS de silêncio, convenço-
me a voltar a escrever. Em meio à tristeza dos 
últimos tempos, é uma pequena alegria perceber 
como já sinto falta desses encontros comigo 
mesma diante do teclado do computador. Ao 
escrever, descubro por onde tem andado a 
minha alma aflita, sedenta, impaciente. Curiosa 
magia essa da escrita, que me faz encontrar 
respostas para perguntas que eu nem sabia ter 
feito! 

Hoje, por exemplo, estou despertando para a 
abrasadora presença do sol. E me dou conta de 
que passei a semana inteira perambulando pela 
casa, tal qual uma sonâmbula, sem nem por um 
momento render graças por esse milagre diário, 
que possibilita toda a vida no planeta. 
Anestesiada em minha tristeza, fiquei esse tempo 
todo sem ouvir o chamado do sol: “Estou à sua 
espera. Estou aqui, brilhando, como faço todos os 
dias. Mas você não me vê.” 

Como é possível a pessoa passar o dia em tal 
estado de alienação, sem dedicar um único 
momento para agradecer a luz do sol? Contudo, 
sei que muitas pessoas vivem nessa triste 
condição, desconectadas da fonte da vida, 
imersas em seus problemas e em suas 
mesquinhas preocupações, sem tempo para 
tomar consciência do brilho do sol. E isso mesmo 
antes da pandemia... 

Vou até a janela e pergunto ao sol: o que devo 
fazer? 

E sinto a resposta no ar, trazida pela brisa 
fresca: “Insista. Faça como eu a cada dia e 
continue brilhando, não importa o quão escura 

tenha sido a noite, não importa se o céu pela 
manhã estiver carregado de nuvens. Dê o seu 
melhor sempre.” 

Diante de minha janela se estende outra 
dádiva menosprezada por minha consciência 
embotada pela tristeza: o vasto tapete 
esverdeado do mar, com sua incessante cadência 
das ondas. Quase na linha do horizonte, um 
pontinho branco chama a minha atenção. Pego 
os binóculos que ganhei de presente no último 
aniversário e descubro que se trata de um navio 
de grande porte, provavelmente realizando um 
cruzeiro. Mas quem seria maluco de se aventurar 
em um cruzeiro em plena pandemia? 

Então eu me lembro da última vez em que 
estive em um cruzeiro. Lamentavelmente, devido 
a uma série de circunstâncias fortuitas, eu não 
soube valorizar aqueles momentos tão preciosos. 
Bem que eu gostaria de voltar àqueles dias, com 
todos os problemas que eu tinha na época, que 
me pareciam tão insuperáveis! Mais um exemplo 
de como tudo nessa vida é relativo... Até mesmo 
a própria luz do sol! 

Pois o mesmo sol que ilumina e mostra o 
caminho correto, também pode queimar e ferir. 
Distraída em meus devaneios, não notei que 
havia permanecido muito tempo exposta ao 
calor inclemente. Sinto a pele ressecada. Meu 
rosto arde. É melhor fechar a janela. 

E é assim que retorno à sombra, que me 
parecia o símbolo incontestável do isolamento 
provocado pela pandemia, e agora surge como 
refrigério para os excessos cometidos em busca 
da luz. Seria o cúmulo da insensatez provocar 
uma insolação a essa altura. Preciso me cuidar 
para não desidratar. Tudo o que quero agora é 
sombra e água fresca. 

■   ■   ■
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http://rudynalva-alegriadevivereamaroquebom.blogspot.com/

